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APRESENTAÇÃO

Em um futuro bem próximo, a sociedade terá, no tocante à criatividade, a 
mesma consciência que tem hoje em dia sobre a universalidade da educação. 
Dito com os termos do enunciado: a educação da criatividade será uma 
exigência social.

Saturnino de la Torre (2008, p. 22)

O livro Deflagração de Ações voltadas à Formação Docente  que ora apresentamos 
para mais um esforço da expansão de conhecimentos e saberes em torno de temas que 
nos são tão caros sobre a formação e o desenvolvimento profissional de docentes; numa 
só obra, os autores reúnem estudos e pesquisas sobre História da Educação, Política 
Educacional, Didática e Práticas Pedagógicas, ação docente crítica e reflexiva, com vistas 
a aprendizagens significativas, profissionalização docente, também considerando a práxis 
como um dos elementos fundantes de constituição da docência. Em termos históricos, no 
cenário mundial, a docência como prática profissional ligada ao campo da educação tem 
uma existência multiplamente secular.

A formação de professores é considerada um pilar fundamental do processo 
educativo, por isso há necessidade de se rever o papel dos educadores e de sua formação, 
tanto inicial quanto continuada. O processo de reflexão-ação-reflexão deve permear todas 
as ações do percurso formativo do professor, sejam em cursos, momentos programados na 
escola ou mesmo na construção da experiência docente, a partir do seu fazer pedagógico 
cotidiano.

 No Brasil, a discussão sobre formação de professores se inicia, efetivamente, após 
a Independência, com a necessidade de uma educação também voltada para as classes 
menos favorecidas; no entanto, até os dias atuais, ainda busca a consolidação de sua 
identidade e de sua profissionalização (com profissionalidade). Mais recentemente, com 
o advento da Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996, de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional e de regulamentação posterior, associada aos contextos sociais e econômicos 
mundiais e ao avanço das ciências, houve um incremento significativo de exigências em 
relação aos docentes, necessidades constantes de reformulações curriculares, provocando 
também mudanças nas relações entre docentes e discentes. Por outro lado, convivemos 
num ambiente educacional com escassez de recursos materiais e deficientes condições 
de trabalho. Dessa forma, a docência (o ser docente) oscila entre a proletarização e a 
profissionalização (PERRENOUD, 2001) ou uma profissionalização proletarizada. 
Necessita-se de uma formação docente de qualidade na contemporaneidade, que não 
pode ser pensada fora de um contexto histórico e de políticas educacionais consistentes, 
que envolvam também valorização docente.

Boa Leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Dificuldades no processo de 
aprendizagem causam desmotivação dos 
estudantes, contribuindo com o aumento da 
retenção e evasão nos cursos de computação. 
As metodologias ativas visam estabelecer uma 
relação de reciprocidade entre o professor e 
o estudante. A técnica OC2-RD2 (Objetivo-
Contratempo - Catástrofe - Reação - Dilema-
Decisão) baseia-se em estruturas narrativas 
e propicia condições para a aplicação de uma 
metodologia ativa de aprendizagem. O objetivo 
deste trabalho é apresentar um relato de 
experiência da utilização da técnica OC2-RD2 
num minicurso sobre design e programação 
orientada a objetos. Por fim, os resultados 

que analisam o efeito da narratividade sobre a 
percepção dos aprendizes são apresentados e 
discutidos.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Computação, 
Metodologias Ativas, Estruturas Narrativas, 
Técnica OC2-RD2.

THE USE OF NARRATIVE STRUCTURES 
OC2-RD2 IN COMPUTING TEACHING: A 

REPORT OF EXPERIENCE
ABSTRACT: Difficulties in the learning process 
cause demotivation of students, contributing 
to increased retention and dropout in computer 
courses. Active methodologies aim to establish 
a reciprocal relationship between teacher and 
student. The OC2-RD2 (Objective-Catastrophe-
Reaction-Dilemma-Decision) technique is based 
on narrative structures and provides conditions for 
the application of an active learning methodology. 
The aim of this paper is to present an experience 
report of using the OC2-RD2 technique in a 
short course on object-oriented design and 
programming. Finally, the results that analyze the 
effect of narrativity on learners’ perception are 
presented and discussed. 
KEYWORDS: Computer Teaching, Active 
Methodologies, Narrative Structures, OC2-RD2 
Technique.

1 | 	INTRODUÇÃO
Cada vez mais os alunos chegam ao nível 

superior na área da computação com deficiências 
em sua formação básica, podendo destacar 
a expressão escrita, interpretação de textos e 
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enunciados, hábitos de estudo e pesquisa e, especialmente, conteúdos de matemática. 
Essas deficiências são apontadas como fatores que corroboram com o cancelamento 
ou abandono na disciplina de algoritmos e programação. Dificuldades encontradas no 
processo de aprendizagem causam desmotivação dos estudantes, contribuindo com 
o aumento da retenção e evasão nos cursos. Estudos apontam para a necessidade de 
se criar estratégias e programas de incentivo à permanência nas disciplinas do primeiro 
ano dos cursos de computação, porém a maioria dos estudos apresenta a perspectiva do 
professor e sua observação acerca dos fatores que ele julga intervenientes no processo 
de evasão, advindos de elementos da avaliação formal como testes, exercícios e provas 
(GIRAFFA e MORA, 2013).

Os estudantes, além das deficiências oriundas de sua formação básica, precisam 
assimilar uma carga elevada de informações em aulas que comumente utilizam 
abordagens tradicionais de ensino e mídias não muito apropriadas. Esses fatores tendem 
a afetar a performance cognitiva (percepção, atenção, memorização) dos alunos, e, 
consequentemente, também impactam o processo de aprendizagem.

Outro fator importante entre a performance cognitiva e o processo de aprendizagem 
é a motivação, pois quanto mais estímulos houver no ambiente do estudante, maior será a 
ênfase na aprendizagem de algo novo. As metodologias ativas de aprendizagem colaboram 
com o ambiente de um aprendiz, estimulando assim o seu aprendizado.

Novas pedagogias envoltas em linguagens multifacetadas e atrativas, suportadas 
nas plataformas das novas mídias digitais emergiram no cenário educacional, que 
ancoradas nas metodologias ativas de aprendizagem, demandam uma nova postura do 
professor, fundamentada em novas competências docentes, frente aos desafios impostos 
pela sociedade do conhecimento. As metodologias ativas assumem um importante papel 
estratégico no que tange a prática pedagógica potencializadora da aprendizagem, numa 
relação de reciprocidade, em que o professor atua como agente facilitador e os estudantes 
como agentes ativos, motivados pela curiosidade, necessidade, interesse, preferência 
e ritmo, num círculo virtuoso de significados. As metodologias ativas visam incentivar o 
estudante a buscar soluções e respostas a partir de suas próprias competências, interagindo 
com o objeto de estudo e compartilhando conhecimento com outros estudantes e com o 
professor, num ambiente de aprendizagem colaborativa (SOUZA e FIALHO, 2018).

A técnica OC2-RD2 (Objetivo-Contratempo-Catástrofe-Reação-Dilema-Decisão) 
baseia-se em estruturas narrativas particulares e propicia condições para a aplicação de 
uma metodologia ativa de aprendizagem, construindo assim um ambiente onde a narração 
tem um papel importante nas interações entre três tipos de atores: aprendiz, mestre e 
tecnologia computacional.

O objetivo deste trabalho é apresentar um relato de experiência no ensino 
e aprendizagem em área de computação a partir da técnica OC2-RD2 que é baseada 
em estruturas narrativas. A referida técnica foi aplicada num minicurso sobre design e 
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programação orientada a objetos durante um evento realizado numa instituição pública de 
ensino superior da região metropolitana de São Paulo.

Além desta seção de introdução, este trabalho ainda apresenta a seção que 
fundamenta a técnica OC2-RD2, a seção que descreve as etapas de construção do 
texto narrativo com base na referida técnica, a seção de resultados e discussões sobre a 
experiência da aplicação das narrativas OC2-RD2 num minicurso de computação, e, por 
fim, a seção contendo as considerações finais.

2 | 	TÉCNICA OC2-RD2
As estruturas narrativas OC2_RD2 foram adaptadas da teoria de narrativa de Bal 

(1999), denominada narratologia, teoria esta que estuda narrativas, textos narrativos, 
imagens, espetáculos, eventos, artefatos culturais que contam uma história, ajudando 
no entendimento, análise e avaliação de narrativas. A narratologia é sustentada por três 
pilares: fábula, história e texto.

O ambiente de aprendizagem proposto por Vega (2016) estabelece que a narração 
tem um papel importante nas interações entre três tipos de atores: aprendiz, mestre 
(mediador) e tecnologia computacional. No entanto, o sucesso dessa proposta depende 
também da elaboração de um texto narrativo que deve incluir pontos de interação que 
favoreçam o processo de aquisição de conhecimento. A figura 1 ilustra o papel da narração 
no ambiente de aprendizagem.

Figura 1 – Narração no ambiente de aprendizagem

Fonte: Vega (2018, p. 7).

A técnica OC2-RD2 assume que a fábula é um elemento central de interatividade 
numa narração. Na fábula OC2-RD2, os eventos são organizados por núcleos narrativos, 
enfatizando os conteúdos de conhecimentos a serem assimilados pelo aprendiz. Cada 
núcleo deve ser formado por ciclos de cenas que conduzam o aprendiz a um período de 
fluxo cognitivo que favoreça o processo de aprendizagem. A figura 2 apresenta a estrutura 
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de uma fábula OC2-RD2. A fábula é organizada por núcleos de ciclos de cenas. As cenas 
de um ciclo de núcleo definem um ritmo de narração que tem início numa cena-objetivo, 
seguida por cenas-contratempo e, posteriormente, por cenas-catástrofe. As cenas devem 
apresentar relações de causa e efeito, pois estas relações conduzem uma história em 
direção ao objetivo da fábula. A importância de se explorar as relações de causa e efeito 
entre as cenas ajuda no desenvolvimento do raciocínio lógico do aprendiz. Os ciclos dos 
núcleos organizam as cenas para serem narradas na história em terceira pessoa, assim 
sendo, cenas objetivas (VEGA, 2018).

Figura 2 – Fábula OC2-RD2

Fonte: Vega (2018, p. 12).

Com base nas sequências de eventos definidas pela fábula, a história deve ser 
trabalhada para apresentar a fábula aos aprendizes. As cenas objetivas da fábula são 
refinadas por cenas objetivas de história, contemplando ainda outros três tipos de 
elementos narrativos: ambientes, personagens e cenas subjetivas. O ambiente é o espaço 
onde a história é contada, isto é, onde ela se desenrola, uma sala de aula, por exemplo. Os 
personagens Fubã. Fê, Ocara e Espec representam distintas facetas de um aprendiz e os 
personagens mestre Lum e mestre Caô, representam uma fonte de conhecimento científico 
e intuitivo, respectivamente, como mostra a figura 3. 
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Figura 3 – Personagens OC2-RD2

Fonte: Vega (2018, p. 11)

A figura 4 apresenta a estrutura de uma história OC2-RD2. As cenas objetivas devem 
respeitar a ordem dos eventos especificada pela fábula. O contexto de uma narração de 
cenas objetivas deve possibilitar ao aprendiz tomar consciência da situação enfrentada 
pelo personagem principal. De fato, as cenas subjetivas também são elaboradas a partir 
das cenas objetivas da fábula, mas também devem considerar os aspectos emocionais do 
aprendiz que levam aos momentos de interação de aprendizagem (VEGA, 2018).

Figura 4 – História OC2-RD2

Fonte: Vega (2018, p. 14).

O ritmo narrativo é determinado pela inclusão de cenas subjetivas nos ciclos dos 
núcleos da fábula, consistindo em núcleo objetivo-contratempo-catástrofe associado a 
cenas de reação, dilema e decisão, as quais propiciam a interação que deve ser projetada 
durante a concepção da história. As cenas subjetivas desviam o ponto de vista narrativo para 
a primeira pessoa, revelando a perspectiva do personagem em relação aos acontecimentos 
da história, conferindo interatividade às narrativas e incorporando um modelo para se 
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avaliar a aquisição de conhecimento, importante para o mestre identificar oportunidades de 
intervenção no processo de aprendizagem.

3 | 	CONSTRUÇÃO DO TEXTO NARRATIVO OC2-RD2
O processo de construção do texto narrativo para ambientes de aprendizagem 

em contextos nos quais implica a existência de um mediador-narrador deve considerar 
elementos de alguma teoria narrativa. O plano de aula, visto como um roteiro narrativo, 
passa a exigir conhecimentos adicionais para a sua concepção (VEGA, 2018).

Esta seção apresenta de forma breve as cinco etapas utilizadas para se construir 
o texto narrativo OC2-RD2 do minicurso sobre design e programação orientada a objetos.
3.1	 Elaboração do Plano de Conteúdos

Esta etapa define o plano organizacional de conteúdos que deve conter os itens de 
conhecimento a serem adquiridos pelo aprendiz no contexto do ambiente de aprendizagem. 

O plano de conteúdos para a construção do texto narrativo reuniu um conjunto de 
conceitos que norteiam os princípios SOLID.

O acrônimo SOLID representa a união de cinco princípios distintos de 
desenvolvimento de software (SRP, OCP. LSP, ISP, DIP) que têm como objetivo orientar os 
desenvolvedores a construir software com mais qualidade, visando um código mais flexível, 
robusto e reutilizável (MARTIN, 2003).

3.2	 Elaboração do Plano de Motivações
Esta etapa define o plano organizacional de motivações que deve contemplar os 

elementos que visam despertar o interesse do aprendiz, contextualizando a aplicação 
de conteúdos em situações-exemplo. Na técnica OC2-RD2 aplicada em cursos na área 
da computação, explora-se o pensamento investigativo de maneira recorrente, desde a 
atividade de análise do problema até a implementação da solução, resultando em algoritmos 
e códigos executáveis.

O plano de motivações para a construção do texto narrativo do minicurso em questão 
utilizou um domínio de negócio contextualizando uma pseudorealidade de uma livraria cuja 
funcionalidade principal é a de gerenciar a venda de livros por meio de uma aplicação de 
software Web.
3.3	 Elaboração do Plano de Fábulas

Esta etapa define o plano organizacional de fábulas que se apoia nos dois outros 
planos organizacionais: conteúdos e motivações. A fábula é a sequência de eventos de 
uma história, sendo conhecida também por intriga, ação, trama e enredo. A relação entre 
as cenas da fábula irá definir o fluxo narrativo principal das histórias, especificando a ordem 
dos eventos do fluxo interconectando-se as cenas deste plano por relações de transição 
simples e relações de causa-efeito.
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O plano de fábulas para a elaboração do texto narrativo do minicurso em questão 
construiu contextos nas cenas que possibilitasse explorar oportunidades de inferência 
causal. As relações com os planos de conteúdos e de motivações originam as relações de 
causa-efeito da fábula. No processo de aprendizagem baseado em estruturas narrativas 
OC2-RD2, considera-se importante que o aprendiz reconheça a causa dos efeitos, no caso 
computacionais, observados no decorrer das suas interações com a narração da história.

As relações do plano de fábulas com os planos de conteúdos e de motivações 
originaram as relações de causa-efeito para atingir o objetivo desta fábula, ou seja, aplicar 
os princípios SOLID no design e programação de um sistema de software orientado a 
objetos.

3.4	 Criação da História
Nesta etapa, elabora-se uma história para ser contada a partir da fábula criada. 

Basicamente, a história refina as cenas objetivas, introduz personagens e ambientes, 
bem como as cenas subjetivas que são os canais de interação planejados para manter o 
aprendiz engajado durante a narração. As cenas objetivas da história devem preservar os 
planos organizacionais de conteúdos e de motivações, mesmo na presença dos diálogos 
e das narrativas envolvendo os personagens. A escolha do personagem que irá assumir o 
papel principal depende do objetivo da história.

O personagem escolhido na criação da história para o minicurso em questão foi o 
Fubã, por representar o lado de curiosidade, de questionamento nas histórias, assumindo 
assim o papel de protagonista. Já o ambiente escolhido para a condução do minicurso foi 
um laboratório de programação, possibilitando assim uma forte interação entre os mestres 
e aprendizes.

3.5	 Implementação da História
Nesta última etapa, a história é implementada. Para tal, escolhem-se as mídias 

apropriadas para narrar a história em um ambiente de aprendizagem. Abrem-se, aqui, 
diversas oportunidades de se utilizar tecnologias educacionais.

No minicurso em questão, a história foi narrada utilizando as seguintes tecnologias 
educacionais: slides, diagramas de classes da Unified Modeling Language (UML) e 
experimentos na linguagem de programação Java.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A técnica OC2-RD2 foi aplicada num minicurso com duração de 4 horas sobre design 

e programação orientada a objetos durante um evento realizado numa instituição pública 
de ensino superior da região metropolitana de São Paulo, no 1º semestre de 2019. Ao todo, 
21 aprendizes realizaram o minicurso, sendo 19 estudantes do curso de Tecnologia em 
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Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 1 estudante do curso de Tecnologia em Jogos 
Digitais e 1 professor que ministra disciplinas de computação nos referidos cursos de 
tecnologia. 

A fim de se analisar o efeito da narratividade, foi aplicado um questionário para 
avaliar a percepção do aprendiz. Este questionário coletou também comentários sobre 
a aplicação das estruturas narrativas OC2-RD2. Vale ressaltar que os aprendizes não se 
identificaram nominalmente, apenas foram distinguidos por um número, de 01 a 21. 

Diante dos comentários feitos pelos aprendizes, é importante discutir alguns 
resultados sobre a experiência de ensino e aprendizagem utilizando a técnica OC2-RD2.

O aprendiz 01 comentou que “OC2-RD2 é uma técnica inovadora que rompe os 
paradigmas engessados de palestras”, demonstrando que determinados pontos de 
interação possibilitam que a narração da história motive o aprendiz a se interessar ainda 
mais em atingir o objetivo da fábula

O aprendiz 05 comentou que “Eu aprendo melhor em situação de catástrofe”, 
indicando a importância das relações de causa e efeito das cenas da fábula, tanto as cenas 
objetivas quanto as cenas subjetivas no processo de aquisição de conhecimento.

O aprendiz 08 comentou que “Foi muito bom para o aprendizado, mas ao mesmo 
tempo muito cansativo, com muita duração e em alguns momentos confuso”, apontando 
que é preciso rever os planos de conteúdos, de motivações e de fábulas.

O aprendiz 10 comentou que “Muito boa; o aprendizado fica mais transparente; 
consciência do que foi aprendido e do que tenho que estudar por fora”, significando que as 
cenas de catástrofe mostram ao aprendiz se ele já possui aquele conhecimento ou se será 
necessário estudar mais sobre o conteúdo em questão.

O aprendiz 19 comentou que “#OC2-RD2: gostei da técnica usada para ensinar 
e achei que ela poderia ser usada em aula”, indicando a possibilidade de aplicação da 
técnica em outros tempos e espaços de aprendizagem.

O aprendiz 21 comentou que “A metodologia de ensino foi boa, os desafios foram 
positivos para ver onde preciso melhorar, porém ficou maçante e cansativo. Se fosse 
menos horas seria melhor”, apontando que houve um esforço cognitivo elevado, já que 
muitos conceitos foram abordados num curto espaço de tempo. Isso significa que é preciso 
rever o plano de fábula e história.

Apesar desta seção não ter discutido os comentários de todos os aprendizes, é 
possível generalizar a análise do efeito da narratividade da técnica OC2-RD2 sobre a 
percepção dos aprendizes por conta dos comentários semelhantes.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho apresentou um relato de experiência no ensino e aprendizagem em 

área de computação a partir da técnica OC2-RD2, analisando o efeito das narrativas no 
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processo de aprendizagem, sendo possível verificar pontos positivos do texto narrativo, 
que propiciaram condições para a aplicação de uma metodologia ativa de aprendizagem. 
Esta experiência também considera a possibilidade de adoção das estruturas narrativas em 
outros tempos e espaços de aprendizagem.

No entanto, o grau de sucesso do ambiente de aprendizagem depende da 
elaboração de um texto narrativo que deve incluir no seu projeto oportunos pontos de 
interação, favorecendo o processo de aquisição de conhecimento. A elaboração do texto 
depende dos seguintes planos: (i) conteúdos; (ii) motivações e (iii) fábula e história.

Como resultado desta experiência, sugere-se que novos cursos sejam conduzidos 
com o apoio das estruturas narrativas OC2-RD2, buscando sempre um planejamento 
cuidadoso dos percursos narrativos baseados no plano de conteúdos. Instrumentos de 
avaliação também podem ser adotados para apoiar a análise do efeito da narratividade.
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